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Texto Áureo: 

 
Jo 8.32 
 
E conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará. 
 
Texto da Leitura Bíblica em classe: 
 
João 7.16-18, 37,38; 8.31-36 
 
16 Jesus lhes respondeu, e disse: A minha doutrina não é minha, mas daquele que me enviou. 
 
A resposta de Jesus identifica a fonte do seu ensino e ao mesmo tempo declara o seu 
relacionamento com o Pai. A minha doutrina não é minha, mas daquele que me enviou (16). O seu 
aprendizado e o seu ensino, em contraste com os dos judeus, têm origem e alicerces em Deus. Se 
algum homem questionar a veracidade da afirmação de Jesus poderá ser posto à prova. 
 
17 Se alguém quiser fazer a vontade dele, pela mesma doutrina conhecerá se ela é de Deus, ou 
se eu falo de mim mesmo. 
 
Se alguém quiser fazer a vontade dele, pela mesma doutrina [ensino], conhecerá se ela é de Deus ou 
se eu falo de mim mesmo (17). O teste absoluto e final da veracidade e autoridade é a vontade de 
Deus. O conhecimento da vontade de Deus e o cumprimento da sua vontade são coisas 
inseparáveis. A ação e a fé andam juntas. 
 
18 Quem fala de si mesmo busca a sua própria glória; mas o que busca a glória daquele que o 

enviou, esse é verdadeiro, e não há nele injustiça. 
 
Aquele que fala e age com a autoridade de outra pessoa reflete o caráter daquele que ele representa, 
e simultaneamente dá crédito a sua própria veracidade e integridade. Assim, Jesus, enviado por 
Deus (16,28-29), não é como um professor que fala de si mesmo e busca a sua própria glória (18). 
Antes, o que busca a glória daquele que o enviou, esse é verdadeiro, e não há nele injustiça (lit., 
“falsidade”; 18). 
 
37 E no último dia, o grande dia da festa, Jesus pôs-se em pé, e clamou, dizendo: Se alguém 
tem sede, venha a mim, e beba. 
 
Este acontecimento no último dia, o grande dia da festa (37) ressalta diversas ideias de grande 
importância. Em primeiro lugar, temos Siloé (enviado), lembrando-nos que, na nova ordem, Jesus é 
o Enviado do Pai e pelo Pai (cf. 3.17,34; 5.38; 6.29,57; 7.29; 8.24; 10.36; 11.42; 
17.3,8,18,21,23,25), e Ele cumpre tudo o que já foi representado pelo tanque e pela cerimônia de 
derramamento da água. Em segundo lugar, pode-se ver que o que era externo e limitado, trazido do 
exterior para o Templo, agora se torna interno, dinâmico, fluente e abundante. Em seguida, a vida 
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cheia do Espírito é caracterizada pela abundância, tanto com relação à sua Fonte, Jesus, a Rocha 
que foi golpeada e da qual flui a corrente da vida (Nm 20.8; 1 Co 10.4), como em relação ao seu 
fluxo, que deve alcançar todos os homens em todas as nações (Lc 24.47-49; At 1.8). Finalmente, o 
relato anuncia o fato de que Jesus tornou o Pentecostes possível. “Todo o simbolismo da festa, 
começando com a colheita concluída, da qual era uma festa de ação de graças, apontando  para o 
futuro... a cerimônia do derramamento de água era considerada de vital importância, a ponto de dar 
à festa o nome de ‘Casa do Derramamento de Água’ e simbolizava  o derramamento do Espírito 
Santo”.93 Esta é a intenção óbvia do escritor do Evangelho, que comentou: E isso disse ele do 
Espírito, que haviam de receber os que nele cressem; porque o Espírito Santo ainda não fora dado, 
por ainda Jesus não ter sido glorificado (39). 
 
38 Quem crê em mim, como diz a Escritura, rios de água viva correrão do seu ventre. 
 
João 8.31-36 
 

31 Jesus dizia, pois, aos judeus que criam nele: Se vós permanecerdes na minha palavra, 
verdadeiramente sereis meus discípulos; 
 
João aqui descreva a reação dos judeus que criam nele de modo diferente da reação mencionada no 
versículo 30 (veja as versões NASB, NEB em inglês). Esta distinção aponta para os níveis da fé. 
Crer nele (31) implica uma impressão favorável, uma concordância com o que Jesus dizia, mas não 
necessariamente uma decisão de comprometimento com o discipulado. Crer nele (30) significa 
depositar a fé nele pelo que Ele é, mais do que pelo que Ele faz, e este é o caminho para o 
verdadeiro discipulado. Assim, enquanto uma pessoa permanecer na Palavra de Jesus, será 
verdadeiramente seu discípulo. Este relacionamento é de verdade e de liberdade. E conhecereis a 
verdade, e a verdade vos  libertará (32). O que é que torna um homem verdadeiramente livre? Uma 
interessante combinação de fatores importantes é dada aqui, em 30-32. Crer nele (30), permanecer 
na sua palavra (32), o verdadeiro discipulado (31), e o conhecimento da verdade (32) — tudo isto 
torna um homem livre. A verdade que gera a liberdade é viva e pessoal e não pode ser outra, senão 
a verdade encarnada, o Filho (36). 
 
32 E conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará. 
 
33 Responderam-lhe: Somos descendência de Abraão, e nunca servimos a ninguém; como 

dizes tu: Sereis livres? 
 
34 Respondeu-lhes Jesus: Em verdade, em verdade vos digo que todo aquele que comete 
pecado é servo do pecado. 
 
35 Ora o servo não fica para sempre em casa; o Filho fica para sempre. 
 

36 Se, pois, o Filho vos libertar, verdadeiramente sereis livres. 
 
A menção de Jesus à liberdade evocou nos judeus uma pergunta. Responderam- lhe [os que criam 
nele (31)]: Somos descendência de Abraão, e nunca servimos a ninguém,* como dizes tu: Sereis 
livres? (33) Sem saber, os judeus estavam em uma escravidão, que era do pior tipo. O que é que faz 
um homem escravo? Três coisas são evidentes: 1. Pecado — todo aquele que comete pecado é 
servo do pecado (lit., “é um escravo do pecado”; o artigo definido em grego sugere a personificação 
do pecado como um senhor, 34); 2. A separação da única fonte verdadeira de liberdade — o servo 
não fica para sempre em casa (35);110 i.e., o servo do pecado (34), pela sua própria situação de 
servo, não tem direito a nenhum dos privilégios que pertencem a um filho, por exemplo, a herança, 
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a permanência na residência, a liberdade; 3. Uma motivação completamente errada — contudo, 
procurais matar-me, porque a minha palavra não entra em vós (lit., “Aminha palavra não obtém 
progresso em vocês”, 37). Aqui está a “Imagem dos homens que crêem nele, que reconhecem o 
poder da personalidade e da mensagem, mas se ressentem enormemente quando descobrem que a 
defesa da moralidade convencional e tradicional que apresentam é inspirada por motivos 
pecaminosos. Eles são levados a pensar, de forma equivocada, que uma profunda preocupação pela 
elevada moralidade traz consigo a libertação do pecado”. 
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